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Governo lança Qualifica Maranhão 
para capacitação profissional de 

estudantes do ensino médio 

Câmara de São Luís 
aprova criação de Frente 

Parlamentar Católica

Tradição e fé em movimento na Procissão do 
Fogaréu hoje na Comunidade do Santa Cruz

Promovida pela Comunidade Nossa Senhora da Consolação, em São Luís. Hoje,  
partir das 19h, tem início a preparação dos 40 farricocos, que saem na ruas do 

bairro acompanhados por cantores e pela banda da Guarda Municipal.

Com a marca do municipalismo, o governador Carlos Brandão lançou o programa Qualifica Maranhão, que oferecerá cursos com duração de 40 a 60 horas para atender, inicialmente, 4 mil estudantes do 
ensino médio nos municípios. A solenidade foi realizada no estacionamento do Edifício Clodomir Millet, e o governador entregou dez carretas equipadas para funcionarem como salas de aula para os cursos, 

que incluem corte e costura, cabeleireiro, gastronomia, eletricista, mecânica de motos, refrigeração e climatização, multicursos, além de garçom e barman.

A Câmara de São Luís aprovou, nesta segunda-feira, 14, o Projeto 
de Resolução nº 003/25, de autoria do vereador Raimundo Júnior 
(Podemos), que trata sobre a criação da Frente Parlamentar Católica.

O presidente da Câmara, vereador Paulo Victor (PSB), comemorou 
a aprovação: “Parabéns ao colega Raimundo Júnior por tomar a frente 
dessa discussão. Temos aqui católicos, evangélicos, umbandistas. Este 
parlamento é o retrato da nossa cidade. Criar a Frente Parlamentar 
Católica é muito mais que tratar sobre religião; é com certeza elevar a 
palavra de Deus, que é isso que importa”.

 
 
 
 

Um dito popular, carregado de sabedoria, ensina: 
“Passarinho que acordo cedo bebe água limpa”. 
Essa lição elementar da vida rural parece estar 
no auge da vigência entre os pré-candidatos a 

governador do Maranhão em 2026. Neste ano pré-
eleitoral, todos eles já se desdobram gastando a 

sola do sapato, percorrendo os municípios, fazendo 
poses com eleitores para alimentar as redes sociais 

e gastando energia em abraços e mais abraços.

Pré-campanha mistura 
fé da Páscoa com voto 

O presidente da Equatorial Maranhão, Sérvio Túlio dos Santos, foi 
homenageado, na manhã desta segunda-feira (14), com o Título de 

Cidadão Maranhense. A comenda foi proposta pelo deputado Wellington 
do Curso (Novo) em razão dos relevantes serviços prestados pelo 

homenageado ao Maranhão. A sessão solene, realizada no Plenário Nagib 
Haickel, contou com a presença de amigos e familiares de Sérvio Túlio dos 

Santos, além de diversas autoridades e especialistas do setor elétrico.

Em seu discurso, o presidente da Equatorial manifestou gratidão a toda a Assembleia Legislativa do Maranhão, 
especialmente na pessoa do deputado Wellington do Curso. “Estamos muito gratos e honrados com essa iniciativa do deputado 
Wellington do Curso e da Assembleia. Esta homenagem, para nós, é também uma forma de reconhecer a trajetória vitoriosa do 
Grupo Equatorial. Através de muito trabalho conseguimos construir essa empresa que hoje é gigante e está presente em vários 
estados. Seguimos gerando empregos, investindo forte no social, na cultura e no esporte. Essa trajetória de sucesso sintetiza 
uma história de trabalho e investimentos, contribuindo para sermos hoje uma das maiores e melhores empresas do setor 
elétrico brasileiro, com muito orgulho”, declarou Sérvio Túlio dos Santos.

Sérvio Túlio dos Santos, presidente da 
Equatorial Maranhão, é homenageado pela 
Assembleia com Título de Cidadão Maranhense 

Documentário “Entra 
Pra Roda Mulher” 

homenageia mulheres

O documentario será  lançado hoje, dia 15 de abril, no 
Teatro Cazumbá, no Centro Histórico, o documentário “Entra 

Pra Roda Mulher”. O audiovisual se propõe a explorar as 
trajetórias de mulheres que ocupam diferentes espaços no 
movimento do samba, investigando suas histórias de vida, 
influências e suas profundas conexões com a cultura local.
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JO SÉ RO BER TO TA DROS
Pre si den te da Con fe de ra ção Na ci o nal do
Co mér cio de Bens, Ser vi ços e Tu ris mo
(CNC)

NOSSA VISÃO

Mais atenção à causa indígena
Na úl ti ma se ma na, po vos ori gi ná ri os do

Bra sil e de ou tras par tes do mun do en vi a ram
uma men sa gem con tun den te aos po de res
pú bli cos e à so ci e da de. Oi to mil in dí ge nas
par ti ci pa ram do Acam pa men to Ter ra Li vre
(ATL) em Bra sí lia pa ra aler tar so bre a ur gên- 
cia de se rem in cluí dos no en fren ta men to da
cri se cli má ti ca e de te rem re co nhe ci dos os
di rei tos so bre a ter ra. Es ses dois pon tos nor- 
te a ram o en con tro pro mo vi do na ca pi tal fe- 
de ral e evi den ci am co mo a ques tão in dí ge na
es tá lon ge da pa ci fi ca ção.
Re a li za do anu al men te des de 2004, o ATL é a
mai or mo bi li za ção in dí ge na do Bra sil. Es te
ano, pe la pri mei ra vez, re ce beu re pre sen tan- 
tes es tran gei ros. A lis ta in clui de le ga ções dos
oi to paí ses que com põem a Ba cia Amazô ni- 
ca, além de en vi a dos da re gião do Pa cí fi co,
do Ca na dá e da Aus trá lia, en tre ou tros. Em
co mum, rei vin di cam a de mar ca ção de ter ras
in dí ge nas co mo ins tru men to pa ra mi ti gar a
cri se cli má ti ca. Pa ra re su mir es se gri to, o ATL
di vul gou o slo gan “A res pos ta so mos nós”.

Mi nis tros do go ver no Lu la es ti ve ram pre- 

sen tes ao Acam pa men to. Co mo for ma de re- 
co nhe ci men to à cau sa, o go ver no fe de ral
lan çou a Co mis são In ter na ci o nal In dí ge na
da COP 30. Es se co le gi a do par ti ci pa rá dos
di ver sos cír cu los de de ci são for ma dos na cú- 
pu la de Be lém. A co mis são se rá pre si di da
pe la mi nis tra dos Po vos In dí ge nas, So nia
Gua ja ja ra, que pre ten de tra ba lhar pa ra tor- 
nar as ter ras ori gi ná ri as a mai or fren te de de- 
fe sa do meio am bi en te.

A re a li da de, no en tan to, es tá dis tan te das
bo as in ten ções ma ni fes ta das em Bra sí lia. Há
mui to as en ti da des re cla mam da len ti dão na
de mar ca ção de ter ras in dí ge nas. Ha via uma
ex pec ta ti va de que o go ver no Lu la da ria ce- 
le ri da de ao pro ces so, con fe rin do le gi ti mi da- 
de a cen te nas de ter ri tó ri os que aguar dam
ho mo lo ga ção. O que se cons ta ta, con tu do, é
que as de mar ca ções fo ram es ta tis ti ca men te
des pre zí veis em pra ti ca men te dois anos e
meio de ad mi nis tra ção pe tis ta.

Se o Exe cu ti vo en fren ta di fi cul da des pa ra
aten der às rei vin di ca ções in di ge nis tas, o Le- 
gis la ti vo re sis te fron tal men te à cau sa dos

po vos ori gi ná ri os. E um pon to ne vrál gi co é o
Mar co Tem po ral, que ex pli ci tou o em ba te
en tre o po der ru ra lis ta e as co mu ni da des
his tó ri cas. Em de zem bro de 2023, ape sar de
o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral ter con si de ra do
o Mar co Tem po ral ma té ria in cons ti tu ci o nal,
o Con gres so Na ci o nal apro vou a Lei
14.701/2023, que res ga ta a te se de que os ter- 
ri tó ri os só po dem ser con si de ra dos in dí ge- 
nas se ocu pa dos quan do da pro mul ga ção da
Cons ti tui ção de 1988. Há um cla ro im pas se
ins ti tu ci o nal, e não exis te so lu ção à vis ta em
cur to pra zo. En quan to os po de res pú bli cos
agi rem com ti bi e za ou se re cu sa rem a re co- 
nhe cer as ne ces si da des dos po vos ori gi ná ri- 
os, não ha ve rá pa ci fi ca ção nem sus ten ta bi li-
da de no Bra sil. Co mo an fi trião de uma con-
fe rên cia mun di al na Amazô nia, o país pre ci- 
sa im ple men tar me di das mais efe ti vas pa ra
a ques tão in dí ge na, es pe ci al men te em um
con tex to de emer gên cia cli má ti ca. É de ver
das ins ti tui ções evi tar que uma de man da so- 
ci al, po lí ti ca e am bi en tal re dun de em uma
cri se de pro por ções ain da mais gra ves.

Semana S: o Brasil que dá certo se mostra à população

Num país mar ca do por

de si gual da des

his tó ri cas, Sesc e Se nac

pro mo vem in clu são

com efi ci ên cia

Em maio, da re mos iní cio à Se ma na
S do Co mér cio, uma mo bi li za ção na- 
ci o nal que reú ne CNC, Sesc, Se nac, fe- 
de ra ções es ta du ais e sin di ca tos em- 
pre sa ri ais pa ra mos trar o im pac to que
o Sis te ma Co mér cio tem na vi da dos
bra si lei ros. Em um mo men to de de sa- 
fi os econô mi cos e so ci ais, é fun da- 
men tal evi den ci ar o que fun ci o na, o
que ge ra re sul ta dos, o que cons trói ci- 
da da nia — e es se é o pro pó si to da ini- 
ci a ti va.

Mais do que ações pon tu ais, a Se- 
ma na S é uma vi tri ne da atu a ção con- 
jun ta e con tí nua das ins ti tui ções que
com põem o Sis te ma. A CNC, co mo
en ti da de re pre sen ta ti va do se tor ter- 
ciá rio, ar ti cu la a de fe sa dos em pre sá- 
ri os do co mér cio de bens, ser vi ços e
tu ris mo jun to aos três po de res e nas
três es fe ras da Fe de ra ção. Por meio de
34 fe de ra ções e mais de mil sin di ca- 
tos, co nhe ce mos de per to as de man- 
das da ba se pro du ti va e tra ba lha mos
pa ra me lho rar o am bi en te de ne gó ci- 
os e re du zir o cus to de em pre en der no
Bra sil.

Sesc e Se nac são os bra ços so ci ais e
edu ca ci o nais des sa es tru tu ra. O Sesc,
em 2024, al can çou 109 mi lhões de
par ti ci pa ções em su as ati vi da des. São
mais de 10,5 mi lhões de cre den ci ais
vá li das, o que de mons tra a con fi an ça
da po pu la ção nos ser vi ços ofe re ci dos.
O pro gra ma Me sa Bra sil as sis te, men- 
sal men te, mais de 2,3 mi lhões de pes- 

so as com ali men tos e ações de com- 
ba te ao des per dí cio, re for çan do o
com pro mis so com a se gu ran ça ali- 
men tar e o com ba te à fo me em lar ga
es ca la.

Na edu ca ção, o Sesc so mou 1,73
mi lhão de ins cri ções em 53.928 ações,
in cluin do des de a edu ca ção bá si ca
(in fan til, fun da men tal, mé dio e EJA)
até ati vi da des de for ma ção com ple- 
men tar. Em saú de, fo ram 5,3 mi lhões
de ações, com des ta que pa ra os mais
de 612 mil ins cri tos em ati vi da des de
saú de bu cal e 2,4 mi lhões em ou tras
ações pre ven ti vas. A ofer ta de re fei- 
ções e lan ches ul tra pas sou 53 mi lhões
de uni da des, em um es for ço que ga- 
ran te ali men ta ção dig na a mi lha res de
bra si lei ros di a ri a men te.

No cam po da cul tu ra, hou ve 758
mil ins cri ções em ações for ma ti vas,
além de 5 mi lhões de con sul tas e em- 
prés ti mos em bi bli o te cas. O la zer
tam bém te ve nú me ros ex pres si vos:
1,8 mi lhão de ins cri ções em ati vi da- 
des fí si cas e 1,05 mi lhão em tu ris mo
so ci al, to ta li zan do 2,1 mi lhões de par- 
ti ci pa ções em vi a gens e ex cur sões.
Des ta cam-se ain da 66,6 mil ações vol- 
ta das à ter cei ra ida de e 9 mil ações de
de sen vol vi men to co mu ni tá rio, re fle- 
tin do o com pro mis so com o en ve lhe- 
ci men to ati vo e o for ta le ci men to de
vín cu los so ci ais.

Es sa en tre ga só é pos sí vel gra ças a
uma in fra es tru tu ra só li da: 642 uni da- 
des fi xas, 151 uni da des mó veis, 245
es co las, 432 bi bli o te cas, 252 clí ni cas
odon to ló gi cas, 440 res tau ran tes, 957
es pa ços es por ti vos, 119 te a tros, 47 ci- 
ne mas e di ver sos es pa ços cul tu rais e
ex po si ti vos, dis tri buí dos em 341 mu- 
ni cí pi os bra si lei ros.

Já o Se nac re a fir ma sua po si ção co- 
mo re fe rên cia na for ma ção pro fis si o- 
nal de ex ce lên cia. Em 2024, fo ram
con cluí das 949.888 ma trí cu las em for- 
ma ção ini ci al e con ti nu a da, 148.706
em cur sos téc ni cos de ní vel mé dio e
31.406 no en si no su pe ri or. A ins ti tui- 
ção es tá pre sen te em 2.182 mu ni cí pi- 
os, com 433 cen tros de edu ca ção pro- 
fis si o nal, 329 po los de EAD, 89 car re- 

tas-es co la e uma bal sa-es co la — um
mo de lo de mo bi li da de edu ca ci o nal
ra ro e efi ci en te. São mais de 36 mil co- 
la bo ra do res, en tre efe ti vos, tem po rá-
ri os e apren di zes, com pro me ti dos
com a trans for ma ção por meio do co-
nhe ci men to.

É im por tan te des ta car que os re- 
cur sos que fi nan ci am es sas ações são
pri va dos — oriun dos da con tri bui ção
com pul só ria de em pre sas do se tor —
e ge ri dos com to tal trans pa rên cia. O
Sis te ma S es tá en tre os mais au di ta dos
do país, com con tro les in ter nos ri go-
ro sos e fis ca li za ções per ma nen tes por
ór gãos co mo TCU e CGU. É ges tão
téc ni ca, apar ti dá ria e vol ta da ao in te- 
res se pú bli co.

Mas o mais re le van te é o im pac to
so ci al. Num país mar ca do por de si- 
gual da des his tó ri cas, Sesc e Se nac
pro mo vem in clu são com efi ci ên cia.
Che gam on de o Es ta do nem sem pre
al can ça, aco lhem quem mais pre ci sa,
ofe re cem por tas de saí da pa ra si tu a- 
ções de vul ne ra bi li da de e opor tu ni da-
des re ais pa ra quem bus ca de sen vol- 
vi men to pes so al e pro fis si o nal.

Por is so, a Se ma na S não é ape nas
uma cam pa nha: é um ma ni fes to em
fa vor do Bra sil que tra ba lha, edu ca,
aco lhe e trans for ma. É tam bém uma
de mons tra ção pú bli ca da for ça ins ti-
tu ci o nal de um sis te ma que en tre ga
va lor — pa ra em pre sá ri os, tra ba lha- 
do res e so ci e da de.

Con vi do, em pri mei ro lu gar, os em-
pre sá ri os e tra ba lha do res do co mér- 
cio de bens, ser vi ços e tu ris mo a se en- 
ga ja rem ati va men te nes sa mo bi li za- 
ção. Es ta é tam bém uma ce le bra ção
da sua con tri bui ção si len ci o sa, mas
fun da men tal, pa ra um país mais jus to
e pro du ti vo. E con vi do to da a so ci e da- 
de a par ti ci par da pro gra ma ção. Em
mi lha res de uni da des do Sesc e do Se- 
nac em to do o país, ha ve rá ati vi da des
gra tui tas, aces sí veis e trans for ma do- 
ras.

A Se ma na S é o re fle xo do Bra sil que
dá cer to — e o Sis te ma Co mér cio tem
or gu lho de cons truir es se país to dos
os di as.

DA NI E LE NU NES HEN RI QUE SIL VA
Psi có lo ga, pe da go ga, dou to ra em edu ca ção e pro fes so ra do
Ins ti tu to de Psi co lo gia da UnB

Ado les cên cia além
do sin to ma

Ja mie é, tal vez, o sin to ma mais cru

de uma de gra da ção mais am pla: a

da con di ção hu ma na em con tex tos

de su pe rex plo ra ção do tra ba lho e

das sub je ti vi da des con fi na das ao

iso la men to

A sé rie Ado les cên cia, da Net flix, tem im pul si o na do
de ba tes re le van tes so bre os di le mas en fren ta dos por jo- 
vens, su as fa mí li as e ins ti tui ções, co mo a es co la e o Es ta- 
do. Em bo ra a abor da gem psi ca na lí ti ca — co mo a pu bli- 
ca da por Ve ra Ia co nel li na Fo lha de S.Pau lo, em 25 de
mar ço — ofe re ça di ag nós ti cos con sis ten tes, pro po nho-
me a lan çar um ou tro olhar so bre a ques tão.
Co mo bem ob ser va Ia co nel li, a sé rie per cor re qua tro di- 
men sões fun da men tais da so ci a bi li da de con tem po râ- 
nea: o Es ta do, a es co la, a fa mí lia e o su jei to. Ca da um
des ses es pa ços é ex plo ra do em epi só di os dis tin tos, de
for ma com ple xa e sem li ne a ri da de. Os diá lo gos são
mar ca dos por ten sões, con tra di ções, idas e vin das — e o
des con for to do es pec ta dor di an te das ce nas é par te do
efei to in ten ci o nal da nar ra ti va. Ain da em con so nân cia
com a psi ca na lis ta, a sé rie des ta ca com for ça as ques- 
tões de gê ne ro e os con fli tos ge ra ci o nais, co lo can do em
evi dên cia di le mas ur gen tes: co mo exer cer a pa ren ta li- 
da de em tem pos tão de sa fi a do res?

Con tu do, sem ne gar os as pec tos de gê ne ro e de ge ra- 
ção, que de fa to atra ves sam o pro ble ma, é fun da men tal
lan çar luz so bre um ele men to es tru tu ral mui tas ve zes
ne gli gen ci a do: o ne o li be ra lis mo oci den tal. Ig no rar es se
re cor te nos le va a in ter pre ta ções par ci ais e re du ci o nis- 
tas da ado les cên cia; uma in ter pre ta ção ca ren te de de- 
ter mi na ções con cre tas da vi da.

A sé rie re ve la um es pa ço de vi da dos ado les cen tes
que é com ple ta men te in com pre en sí vel e obs cu ro aos
pais: as re gras das re des so ci ais. A sen sa ção é de que te- 
mos dois mun dos pa ra le los: aqui lo que se vi ve na re de
so ci al e o que se vi ve na vi da re al — aqui, es sên cia e apa- 
rên cia se (con)fun dem na vi da de pais e seus fi lhos.  Es sa
(con)fu são pa re ce con du zir a di nâ mi ca fa mi li ar a um ní- 
vel ab so lu to de per da dos la ços de in ti mi da de; fal ta de
diá lo go, fi lhos tran ca dos nos quar tos; mu ros que cri am
ver da dei ros gue tos exis ten ci ais no cer ne do con tex to fa- 
mi li ar.

Por que is so ocor re? Por que os pais não es cu tam seus
fi lhos? Por que Ed die não re co nhe ce em Ja mie a cri an ça
que cri ou?

As res pos tas a es sas per gun tas são inú me ras, e não
pre ten do es go tá-las, mas pa re ce-me im por tan te sa li en- 
tar que edu car ado les cen tes dá mui to tra ba lho. Eles têm
uma bus ca in ces san te por au to no mia e cons tru ção de
su as sub je ti vi da des; são re vo lu ci o ná ri os, con tes tam e
con fron tam. E os pais? Os pais es tão exaus tos! Mas
exaus tos do que exa ta men te? De seus fi lhos? Não. Es tão
exau ri dos de so bre vi ver.

Ja mie, em cer ta par te do fil me, co men ta que seu pai
con ser ta pri va das. Em se gui da, in da ga se é pos sí vel al- 
guém ser fe liz nes sa ati vi da de. Ed die re la ta a jor na da
exaus ti va de tra ba lho e a per da pau la ti na do con ta to

São Luís, terça-feira, 15 de abril de 2025

Celio Sergio

Diretor Executivo
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ins ti tu ci o nal, e não exis te so lu ção à vis ta em
cur to pra zo. En quan to os po de res pú bli cos
agi rem com ti bi e za ou se re cu sa rem a re co- 
nhe cer as ne ces si da des dos po vos ori gi ná ri- 
os, não ha ve rá pa ci fi ca ção nem sus ten ta bi li-
da de no Bra sil. Co mo an fi trião de uma con-
fe rên cia mun di al na Amazô nia, o país pre ci- 
sa im ple men tar me di das mais efe ti vas pa ra
a ques tão in dí ge na, es pe ci al men te em um
con tex to de emer gên cia cli má ti ca. É de ver
das ins ti tui ções evi tar que uma de man da so- 
ci al, po lí ti ca e am bi en tal re dun de em uma
cri se de pro por ções ain da mais gra ves.

Semana S: o Brasil que dá certo se mostra à população

Num país mar ca do por

de si gual da des

his tó ri cas, Sesc e Se nac

pro mo vem in clu são

com efi ci ên cia

Em maio, da re mos iní cio à Se ma na
S do Co mér cio, uma mo bi li za ção na- 
ci o nal que reú ne CNC, Sesc, Se nac, fe- 
de ra ções es ta du ais e sin di ca tos em- 
pre sa ri ais pa ra mos trar o im pac to que
o Sis te ma Co mér cio tem na vi da dos
bra si lei ros. Em um mo men to de de sa- 
fi os econô mi cos e so ci ais, é fun da- 
men tal evi den ci ar o que fun ci o na, o
que ge ra re sul ta dos, o que cons trói ci- 
da da nia — e es se é o pro pó si to da ini- 
ci a ti va.

Mais do que ações pon tu ais, a Se- 
ma na S é uma vi tri ne da atu a ção con- 
jun ta e con tí nua das ins ti tui ções que
com põem o Sis te ma. A CNC, co mo
en ti da de re pre sen ta ti va do se tor ter- 
ciá rio, ar ti cu la a de fe sa dos em pre sá- 
ri os do co mér cio de bens, ser vi ços e
tu ris mo jun to aos três po de res e nas
três es fe ras da Fe de ra ção. Por meio de
34 fe de ra ções e mais de mil sin di ca- 
tos, co nhe ce mos de per to as de man- 
das da ba se pro du ti va e tra ba lha mos
pa ra me lho rar o am bi en te de ne gó ci- 
os e re du zir o cus to de em pre en der no
Bra sil.

Sesc e Se nac são os bra ços so ci ais e
edu ca ci o nais des sa es tru tu ra. O Sesc,
em 2024, al can çou 109 mi lhões de
par ti ci pa ções em su as ati vi da des. São
mais de 10,5 mi lhões de cre den ci ais
vá li das, o que de mons tra a con fi an ça
da po pu la ção nos ser vi ços ofe re ci dos.
O pro gra ma Me sa Bra sil as sis te, men- 
sal men te, mais de 2,3 mi lhões de pes- 

so as com ali men tos e ações de com- 
ba te ao des per dí cio, re for çan do o
com pro mis so com a se gu ran ça ali- 
men tar e o com ba te à fo me em lar ga
es ca la.

Na edu ca ção, o Sesc so mou 1,73
mi lhão de ins cri ções em 53.928 ações,
in cluin do des de a edu ca ção bá si ca
(in fan til, fun da men tal, mé dio e EJA)
até ati vi da des de for ma ção com ple- 
men tar. Em saú de, fo ram 5,3 mi lhões
de ações, com des ta que pa ra os mais
de 612 mil ins cri tos em ati vi da des de
saú de bu cal e 2,4 mi lhões em ou tras
ações pre ven ti vas. A ofer ta de re fei- 
ções e lan ches ul tra pas sou 53 mi lhões
de uni da des, em um es for ço que ga- 
ran te ali men ta ção dig na a mi lha res de
bra si lei ros di a ri a men te.

No cam po da cul tu ra, hou ve 758
mil ins cri ções em ações for ma ti vas,
além de 5 mi lhões de con sul tas e em- 
prés ti mos em bi bli o te cas. O la zer
tam bém te ve nú me ros ex pres si vos:
1,8 mi lhão de ins cri ções em ati vi da- 
des fí si cas e 1,05 mi lhão em tu ris mo
so ci al, to ta li zan do 2,1 mi lhões de par- 
ti ci pa ções em vi a gens e ex cur sões.
Des ta cam-se ain da 66,6 mil ações vol- 
ta das à ter cei ra ida de e 9 mil ações de
de sen vol vi men to co mu ni tá rio, re fle- 
tin do o com pro mis so com o en ve lhe- 
ci men to ati vo e o for ta le ci men to de
vín cu los so ci ais.

Es sa en tre ga só é pos sí vel gra ças a
uma in fra es tru tu ra só li da: 642 uni da- 
des fi xas, 151 uni da des mó veis, 245
es co las, 432 bi bli o te cas, 252 clí ni cas
odon to ló gi cas, 440 res tau ran tes, 957
es pa ços es por ti vos, 119 te a tros, 47 ci- 
ne mas e di ver sos es pa ços cul tu rais e
ex po si ti vos, dis tri buí dos em 341 mu- 
ni cí pi os bra si lei ros.

Já o Se nac re a fir ma sua po si ção co- 
mo re fe rên cia na for ma ção pro fis si o- 
nal de ex ce lên cia. Em 2024, fo ram
con cluí das 949.888 ma trí cu las em for- 
ma ção ini ci al e con ti nu a da, 148.706
em cur sos téc ni cos de ní vel mé dio e
31.406 no en si no su pe ri or. A ins ti tui- 
ção es tá pre sen te em 2.182 mu ni cí pi- 
os, com 433 cen tros de edu ca ção pro- 
fis si o nal, 329 po los de EAD, 89 car re- 

tas-es co la e uma bal sa-es co la — um
mo de lo de mo bi li da de edu ca ci o nal
ra ro e efi ci en te. São mais de 36 mil co- 
la bo ra do res, en tre efe ti vos, tem po rá-
ri os e apren di zes, com pro me ti dos
com a trans for ma ção por meio do co-
nhe ci men to.

É im por tan te des ta car que os re- 
cur sos que fi nan ci am es sas ações são
pri va dos — oriun dos da con tri bui ção
com pul só ria de em pre sas do se tor —
e ge ri dos com to tal trans pa rên cia. O
Sis te ma S es tá en tre os mais au di ta dos
do país, com con tro les in ter nos ri go-
ro sos e fis ca li za ções per ma nen tes por
ór gãos co mo TCU e CGU. É ges tão
téc ni ca, apar ti dá ria e vol ta da ao in te- 
res se pú bli co.

Mas o mais re le van te é o im pac to
so ci al. Num país mar ca do por de si- 
gual da des his tó ri cas, Sesc e Se nac
pro mo vem in clu são com efi ci ên cia.
Che gam on de o Es ta do nem sem pre
al can ça, aco lhem quem mais pre ci sa,
ofe re cem por tas de saí da pa ra si tu a- 
ções de vul ne ra bi li da de e opor tu ni da-
des re ais pa ra quem bus ca de sen vol- 
vi men to pes so al e pro fis si o nal.

Por is so, a Se ma na S não é ape nas
uma cam pa nha: é um ma ni fes to em
fa vor do Bra sil que tra ba lha, edu ca,
aco lhe e trans for ma. É tam bém uma
de mons tra ção pú bli ca da for ça ins ti-
tu ci o nal de um sis te ma que en tre ga
va lor — pa ra em pre sá ri os, tra ba lha- 
do res e so ci e da de.

Con vi do, em pri mei ro lu gar, os em-
pre sá ri os e tra ba lha do res do co mér- 
cio de bens, ser vi ços e tu ris mo a se en- 
ga ja rem ati va men te nes sa mo bi li za- 
ção. Es ta é tam bém uma ce le bra ção
da sua con tri bui ção si len ci o sa, mas
fun da men tal, pa ra um país mais jus to
e pro du ti vo. E con vi do to da a so ci e da- 
de a par ti ci par da pro gra ma ção. Em
mi lha res de uni da des do Sesc e do Se- 
nac em to do o país, ha ve rá ati vi da des
gra tui tas, aces sí veis e trans for ma do- 
ras.

A Se ma na S é o re fle xo do Bra sil que
dá cer to — e o Sis te ma Co mér cio tem
or gu lho de cons truir es se país to dos
os di as.
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CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

Lançado  programa para
estudantes do Maranhão

C
om a mar ca do mu ni ci pa lis- 
mo, o go ver na dor Car los
Bran dão lan çou no úl ti mo
sá ba do (12) o pro gra ma Qua- 

li fi ca Ma ra nhão, que ofe re ce rá cur sos
com du ra ção de 40 a 60 ho ras pa ra
aten der, ini ci al men te, 4 mil es tu dan- 
tes do en si no mé dio nos mu ni cí pi os.
A so le ni da de foi re a li za da no es ta ci o- 
na men to do Edi fí cio Clo do mir Mil let,
e o go ver na dor en tre gou dez car re tas
equi pa das pa ra fun ci o na rem co mo
sa las de au la pa ra os cur sos, que in- 
clu em cor te e cos tu ra, ca be lei rei ro,
gas tro no mia, ele tri cis ta, me câ ni ca de
mo tos, re fri ge ra ção e cli ma ti za ção,
mul ti cur sos, além de gar çom e bar- 
man.

“Es sas car re tas vão che gar aos lo- 
cais mais lon gín quos, de nor te a sul e
de les te a oes te do es ta do. E, se es sas
10 car re tas não fo rem su fi ci en tes, ire- 
mos con tra tar mais, pa ra que os ma- 
ra nhen ses te nham es sa opor tu ni da- 
de. Es se não po de ser um pri vi lé gio
pa ra ape nas 4 mil pes so as por ano —
le va re mos pa ra mui to mais. A ideia

sur giu com o se cre tá rio Ti a go, da Ju- 
ven tu de, e, a prin cí pio, se ria um pro- 
gra ma só pa ra jo vens, mas de ci di mos
es ten der pa ra as co mu ni da des on de
os cur sos fo rem ofe re ci dos”, afir mou
o go ver na dor.

O Qua li fi ca Ma ra nhão foi ide a li za- 
do pe la Se cre ta ria Ex tra or di ná ria de
Es ta do da Ju ven tu de e con cre ti za do a
par tir de um tra ba lho con jun to da Se- 
cre ta ria de Es ta do da Ad mi nis tra ção
(Se ad) e da Se cre ta ria de Es ta do da
Edu ca ção (Se duc), que co or de na rá o
pro gra ma em to do o es ta do. Du ran te
o lan ça men to ofi ci al, a se cre tá ria de
Es ta do da Edu ca ção, Jan di ra Di as, res- 
sal tou a im por tân cia da ini ci a ti- 
va. “Es sa é mais uma ação do go ver na- 
dor Car los Bran dão pa ra in ves tir na
mão de obra qua li fi ca da nos nos sos
mu ni cí pi os. É um in ves ti men to que
vem for ta le cer ain da mais a po lí ti ca
de edu ca ção pro fis si o nal que o Ie ma e
os Cen tros Edu ca Mais es tão re a li zan- 
do. O Qua li fi ca Ma ra nhão per mi ti rá
que, on de o Ie ma e os Cen tros Edu ca
Mais não che gam, a car re ta che gue. É

um go ver no mu ni ci pa lis ta, que não
me de es for ços pa ra ga ran tir uma edu- 
ca ção de qua li da de”, des ta cou a se- 
cre tá ria. Ca da car re ta es ta rá com ple-
ta men te equi pa da pa ra fun ci o nar co- 
mo sa la de au la do cur so mi nis tra do e
de ve per ma ne cer no mu ni cí pio pe lo
pe río do de um mês, ofer tan do tur mas
nos tur nos da ma nhã, tar de e noi te.
Os es tu dan tes te rão aces so a ma te ri al
di dá ti co, e to das as fer ra men tas se rão
for ne ci das du ran te as au las.

Pa ra mai or con for to dos alu nos, as
car re tas se rão es ta ci o na das ao la do de
es co las da re de es ta du al, que ofe re ce- 
rão apoio com aces so a ba nhei ros e
be be dou ros. As ca pa ci ta ções se rão re- 
a li za das no con tra tur no es co lar e, à
noi te, se rão di re ci o na das às pes so as
da co mu ni da de lo cal. Ao fi nal do cur- 
so, os par ti ci pan tes re ce be rão um cer-
ti fi ca do di gi tal. A se le ção dos par ti ci- 
pan tes se rá fei ta a par tir de edi tal,
con si de ran do a or dem de ins cri ção e
pri o ri zan do gru pos es pe cí fi cos, de
acor do com cri té ri os co mo ren da,
ida de e es co la ri da de.

RECONHECIMENTO

Presidente da Equatorial recebe título de cidadão

SÉRVIO TEM UMA TRAJETÓRIA LIGADA AO MARANHÃO. E NESTE ANO, ELE COMPLETA 20 ANOS DE ATUAÇÃO NO GRUPO EQUATORIAL

O pre si den te da Equa to ri al Ma ra- 
nhão, Sér vio Tú lio dos San tos, re ce be
na ma nhã des ta se gun da-fei ra (14), às
10h, o tí tu lo de Ci da dão Ma ra nhen se
con ce di do pe la As sem bleia Le gis la ti- 
va do Es ta do do Ma ra nhão. A hon ra ria
é pro pos ta pe lo De pu ta do Es ta du al
Wel ling ton do Cur so e re co nhe ce a
atu a ção de Sér vio no co man do da
Dis tri bui do ra de ener gia elé tri ca que
aten de os 217 mu ni cí pi os ma ra nhen- 
ses, pro mo ven do de sen vol vi men to,
in clu são e ci da da nia por meio da
ener gia.

Pa rai ba no de nas ci men to, Sér vio
vi ve uma tra je tó ria pro fis si o nal pro- 
fun da men te li ga da ao Ma ra nhão.
Nes te ano de 2025, ele com ple ta 20
anos de atu a ção no Gru po Equa to ri al,
em pre sa na qual tri lha uma car rei ra
só li da, pas san do por di fe ren tes áre as
téc ni cas, co mer ci ais e de ges tão. Já foi
Vi ce-pre si den te de Ope ra ções da an- 

ti ga CE MAR, Di re tor de Dis tri bui ção
do Gru po Equa to ri al, mem bro de
con se lhos de ad mi nis tra ção em di ver- 
sas dis tri bui do ras e, des de 2021, ocu- 
pa a pre si dên cia da Equa to ri al Ma ra- 
nhão. Sob sua ges tão, a em pre sa se gue
com in ves ti men tos ro bus tos em in- 
fra es tru tu ra, al can çan do a mar ca de
R$ 10 bi lhões apli ca dos nos úl ti mos
20 anos. Ao lon go des se pe río do, o nú- 
me ro de cli en tes pra ti ca men te tri pli- 
cou: sal tou de pou co mais de 1 mi lhão
em 2004 pa ra mais de 2,8 mi lhões de
uni da des con su mi do ras atu al men te.
Sér vio tam bém já es te ve à fren te do
Pro gra ma Luz Pa ra To dos no es ta do e
te ve a opor tu ni da de de co nhe cer pes- 
so al men te cer ca de 80% dos mu ni cí- 
pi os ma ra nhen ses, acom pa nhan do
de per to o im pac to so ci al que a che ga- 
da da ener gia le va a mi lha res de fa mí- 
li as, ao pro por ci o nar dig ni da de, con- 
for to e no vas opor tu ni da des de de- 

sen vol vi men to lo cal. 
Além dos avan ços em re de e aces so

à ener gia, a Equa to ri al Ma ra nhão, sob
sua li de ran ça, tam bém tem di re ci o- 
na do in ves ti men tos pa ra im pul si o nar
o cres ci men to de re giões es tra té gi cas
do es ta do. Des ta cam-se os pro je tos
re a li za dos nos Len çóis Ma ra nhen ses,
Cen tro His tó ri co de São Luís, Cha pa- 
da das Me sas e re gião Sul do es ta do,
Bai xa da Ma ra nhen se e re gião dos Co- 
cais. Es sas ações vi sam não ape nas a
ex pan são da in fra es tru tu ra elé tri ca,
mas tam bém o for ta le ci men to do tu- 
ris mo, da agri cul tu ra e do co mér cio
lo cal, con tri buin do di re ta men te pa ra
o cres ci men to sus ten tá vel do es ta do.

A ce rimô nia de en tre ga do tí tu lo
acon te ce no ple ná rio Na gib Haic kel e
con ta com a pre sen ça de par la men ta-
res, au to ri da des, co la bo ra do res da
em pre sa, ami gos, fa mi li a res, im pren- 
sa e con vi da dos.

Pré-cam pa nha mis tu ra
fé da Pás coa com vo to

Um di to po pu lar, car re ga do de sa be do ria, en si na:
“Pas sa ri nho que acor do ce do be be água lim pa”. Es sa li- 
ção ele men tar da vi da ru ral pa re ce es tar no au ge da vi- 
gên cia en tre os pré-can di da tos a go ver na dor do Ma ra- 
nhão em 2026. Nes te ano pré-elei to ral, to dos eles já se
des do bram gas tan do a so la do sa pa to, per cor ren do os
mu ni cí pi os, fa zen do po ses com elei to res pa ra ali men tar
as re des so ci ais e gas tan do ener gia em abra ços e mais
abra ços. Os três que já me dem for ça nos gro tões do elei- 
to ra do ma ra nhen se são: Edu ar do Brai de, pre fei to de
São Luís; o vi ce-go ver na dor Fe li pe Ca ma rão; e o mé di co
Lahe sio Bon fim, ex-pre fei to de São Pe dro dos Cren tes e
can di da to ao go ver no es ta du al em 2022.

Nes ta se ma na, pe río do re ple ta de ce le bra ções na re li- 
gião cris tãs e ar tís ti cas pa ra man ter vi va a me mó ria da
pai xão e res sur rei ção de Je sus Cris to, os po lí ti cos apro- 
vei tam pa ra dis tri buir co mi da aos elei to res. Cen te nas de
to ne la das de pei xe e mi lha res de ces tas bá si cas che gam
à me sa do elei to ra do, co mo do na ti vos pa ra ma tar a fo- 
me e ale grar a al ma cris tão de quem vo ta. Fe li pe Ca ma- 
rão ho je é mais vis to no in te ri or, de ba ten do ques tões
ma ra nhen ses com ali a dos, en ti da des as so ci a ti vas e o
po vão, cu jo mo vi men to é ado ta do, tam bém, pe lo re pre- 
sen tan te do Par ti do No vo, nor mal men te acom pa nha do
do de pu ta do Wel ling ton do Cur so.

Por sua vez, Edu ar do Brai de (PSD), que vem li de ran- 
do com cer ta fol ga as pes qui sas so bre a dis pu ta do go- 
ver no, ain da não as su me a can di da tu ra, mas tam bém
não a des car ta em hi pó te se al gu ma. Ape sar de ter si do
lan ça do pré-can di da to a go ver na dor, pe lo pre si den te
na ci o nal do PSD, Gil ber to Kas sab, até ago ra Brai de não
ar ris ca an te ci par a de ci são po lí ti ca mais im por tan te de
sua car rei ra. Mas nem é ne ces sá rio con sul tar as car tas
de tarô pa ra sa ber que, na in ti mi da de, ele es tá cheio de
von ta de de dei xar o Pa lá cio Ra Ra var dière em abril de
2026 pa ra en ca rar a cor ri da ao Pa lá cio dos Leões. Brai de
é um ra ro de po lí ti co sem gru po, po rém, de for te ade- 
rên cia com o elei tor.

No meio des se trí duo po lí ti co em mo vi men to es tá a
ques tão prin ci pal que le va rá ao Pa lá cio dos Leões o su- 
ces sor do go ver na dor Car los Bran dão (PSB). Brai de li de- 
ra gru po par ti dá rio, mas tem a li de ran ça das pes qui sas,
uma con di ção ir re freá vel pa ra atrair apoi a do res. Prin ci- 
pal men te, num es ta do em que o bol so na ris mo de di rei- 
ta se en con tra frag men ta do, por fal ta de um lí der de
abran gên cia es ta du al, ca paz de en fren tar o po der de fo- 
go ema na do do Pa lá cio dos Leões. Afi nal, no Ma ra nhão
só em 2014, o go ver nis mo mu dou de la do, com Flá vio
Di no e com ele fi cou até 2022. Mas de pois as su miu o go- 
ver nis mo, in clu si ve no âm bi to na ci o nal, on de o pre si- 
den te Lu la sem pre ga nhou to das as elei ções da era sar- 
neís ta e da di nis ta. Em 2022, Bol so na ro ven ceu em Im- 
pe ra triz, mas Lu la deu o tro co em Mi la gre do Ma ra nhão
com o pla car de 3.644 x 614 vo tos.

Na ou tra pon ta da pré-cam pa nha, Fe li pe Ca ma rão
vai abrin do es pa ço pa ra mos trar a Bran dão o po ten ci al
po lí ti co pa ra su ce dê-lo. Na úl ti ma pes qui sa do Ins ti tu to
Qua est/Gru po Mi ran te, o vi ce-go ver na dor apa re ce em
se gun do lu gar, com 19%, atrás de Edu ar do Brai de, 33%,
e à fren te de Lahe sio, 17%. Es se re sul ta do ser viu tam- 
bém pa ra ani mar Car los Bran dão, que vi nha en sai an do
pre te rir Ca ma rão e lan çar ou tro pré-can di da to, co lo- 
can do, in clu si ve, o so bri nho Or le ans Bran dão na ces ta
de sua pre fe rên cia. Se ja co mo for, to dos es tão apro vei- 
tan do o fe ri a dão pro lon ga do da Se ma na San ta pa ra se
jun tar aos elei to res, dis tri buin do pes ca do, ou até je ju an- 
do –, usan do a fé pa ra es pan tar os maus es pí ri tos.

Num ce ná rio to tal men te in de fi ni do so bre a dis pu ta
pre si den ci al de 2026, o Ma ra nhão se gue bus can do se
en cai xar num pro ces so elei to ral na da pa re ci do com a
ba ta lha que se tra va en tre es quer da, di rei ta e cen tro.
Bran dão pas sa à dis tân cia do es quer dis mo, as sim co mo
Fe li pe Ca ma rão (PT) e Edu ar do Brai de (PSD). To dos são
de cen tro, até mes mo o Lahe sio Bon fim que se tor nou
“di rei tis ta” por con ve ni ên cia, pa ra na ve gar no di fu so
uni ver so bol so na ris ta, sem ne nhu ma li de ran ça ex pres- 
si va no Es ta do. Re sul ta do: os pré-can di da tos a go ver na- 
dor e a se na dor se mis tu ram no mes mo am bi en te elei to- 
ral, mas bem lon ge do fun da men ta lis mo ide o ló gi co en- 
tre lu lis tas e bol so na ris tas.

São Luís, terça-feira, 15 de abril de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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A frente parlamentar é um instrumento para que os integrantes possam discutir e
buscar soluções conjuntas e promovendo debates junto às igrejas e comunidades

Fren te Par la men tar

FE LI PE PON TES
AGÊN CIA BRA SIL

1) Se a Jus ti ça do Tra ba lho é a úni ca
com pe ten te pa ra jul gar as cau sas em
que se dis cu te a frau de no con tra to ci -
vil de pres ta ção de ser vi ços;

2) Se é le gal que em pre sas con tra tem
tra ba lha dor autô no mo ou pes soa ju rí -
di ca pa ra a pres ta ção de ser vi ços, à
luz do en ten di men to fir ma do pe lo STF
no jul ga men to so bre a ter cei ri za ção
de ati vi da de-fim.

3) De fi nir se ca be ao em pre ga do ou ao
em pre ga dor o ônus de pro var se um
con tra to de pres ta ção de ser vi ços foi
fir ma do com o ob je ti vo de frau dar as
re la ções tra ba lhis tas ou não.

CÂMARA DE SÃO LUÍS

Câmara aprova Frente
Parlamentar Católica

A
Câ ma ra de São Luís apro vou,
nes ta se gun da-fei ra, 14, o
Pro je to de Re so lu ção nº
003/25, de au to ria do ve re a- 

dor Rai mun do Jú ni or (Po de mos), que
tra ta so bre a cri a ção da Fren te Par la- 
men tar Ca tó li ca.

O pre si den te da Câ ma ra, ve re a dor
Pau lo Vic tor (PSB), co me mo rou a
apro va ção: “Pa ra béns ao co le ga Rai- 
mun do Jú ni or por to mar a fren te des- 
sa dis cus são. Te mos aqui ca tó li cos,
evan gé li cos, um ban dis tas. Es te par la- 
men to é o re tra to da nos sa ci da de.
Cri ar a Fren te Par la men tar Ca tó li ca é
mui to mais que tra tar so bre re li gião; é
com cer te za ele var a pa la vra de Deus,
que é is so que im por ta”.

O ve re a dor Rai mun do Pe nha (PDT)
des ta cou a atu a ção es pe ra da do co le- 
gi a do. “A fren te par la men tar é um ins- 
tru men to pa ra que os in te gran tes
pos sam dis cu tir e bus car so lu ções
con jun tas. A pau ta da Igre ja Ca tó li ca
vai mui to além da fé, a nos sa igre ja
par ti ci pa ati va men te da so ci e da de. O
pri mei ro ob je ti vo da fren te é reu nir

nós, ca tó li cos, que co mun ga mos da
mes ma fé, mas, mais que is so, é um
ins tru men to pa ra ou vir a so ci e da de e
nos sa Igre ja Ca tó li ca que tem mui to a
con tri buir”, afir mou.

Du ran te a ses são, os ve re a do res
Con ci ta Pin to (PSB), Jho na tan So a res
(PT) e Al dir Jú ni or (PL) ma ni fes ta ram
apoio ao co le gi a do. “Es sa fren te par la- 
men tar é mui to im por tan te pa ra nos- 
sa igre ja. Es ta re mos jun tos nos de ba- 
tes so bre as ações da igre ja em nos sas
co mu ni da des. Que ro in for mar meu
in te res se em fa zer par te da fren te par- 
la men tar e dar a mi nha con tri bui ção”,
fri sou Con ci ta Pin to. “Pa ra be ni zo o
ve re a dor Rai mun do Jú ni or pe la ini ci- 
a ti va, que não é ne ces sa ri a men te pa ra
for ta le cer o es pa ço da Igre ja Ca tó li ca
por que ela já é for te por si só. Mas,
acre di to que es se diá lo go en tre as re li- 
giões no par la men to é im por tan te pa- 
ra que te nha mos uma atu a ção mais
for te jun to às co mu ni da des. O Co le ti- 
vo Nós se co lo ca à dis po si ção pa ra so- 
mar”, de cla rou o co-ve re a dor do Co- 
le ti vo Nós (PT) Jho na tan So a res.

“A atu a ção da Igre ja Ca tó li ca é re fe-
rên cia em nos sa ci da de e em to do o
Ma ra nhão. A cri a ção des sa fren te par- 
la men tar é uma for ma de re co nhe cer
o ser vi ço que es sa igre ja pres ta to dos
os di as à nos sa ci da de”, dis se Al dir Jú- 
ni or.

Fren tes par la men ta res da Câ ma ra
Mu ni ci pal são as so ci a ções es pon tâ- 
ne as e su pra par ti dá ri as de ve re a do res
com o ob je ti vo de de ba ter jun to a en-
ti da des pú bli cas, pri va das e do Ter cei- 
ro Se tor, e apri mo rar a le gis la ção e po- 
lí ti cas pú bli cas no âm bi to de sua
com pe tên cia.

JUSTIÇA

STF suspende ações de pejotização de trabalhadores 

O mi nis tro Gil mar Men des, do Su- 
pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF), de ci diu
nes ta se gun da-fei ra (14) sus pen der a
tra mi ta ção de to dos os pro ces sos na
Jus ti ça bra si lei ra que dis cu tam a le ga- 
li da de da cha ma da “pe jo ti za ção”, em
que em pre sas con tra tam pres ta do res
de ser vi ços co mo pes soa ju rí di ca, evi- 
tan do cri ar uma re la ção de vín cu lo
em pre ga tí cio for mal.

A de ci são foi to ma da após o Su pre- 
mo ter re co nhe ci do, em vo ta ção ter- 
mi na da no úl ti mo sá ba do (12) (Te ma
1389) a re per cus são ge ral do as sun to.
Is so quer di zer que os mi nis tros se le- 
ci o na ram um pro ces so do ti po pa ra
que seu des fe cho sir va de pa râ me tro
pa ra to dos os ca sos se me lhan tes, uni- 
fi can do o en ten di men to da Jus ti ça
bra si lei ra co mo um to do.

O te ma tem co lo ca do o Su pre mo
em ro ta de co li são com a Jus ti ça Tra- 
ba lhis ta ao me nos des de 2018, quan- 
do a Cor te jul gou ser in cons ti tu ci o nal
uma sú mu la do Tri bu nal Su pe ri or do
Tra ba lho (TST) que bar ra va a pe jo ti- 
za ção.

Na oca sião, o Su pre mo de ci diu, por
mai o ria, li be rar as em pre sas bra si lei- 
ras, pri va das ou pú bli cas, pa ra ter cei- 
ri za rem até mes mo su as ati vi da des
fim, e não só ser vi ços de apoio co mo
lim pe za e vi gi lân cia. Des de en tão, es- 
se en ten di men to tem em ba sa do mi- 
lha res de de ci sões dos mi nis tros da
Cor te pa ra der ru bar vín cu los em pre- 
ga tí ci os re co nhe ci dos pe la Jus ti ça
Tra ba lhis ta. Pa ra a cor ren te ma jo ri tá- 
ria do Su pre mo, a de ci são so bre ter- 
cei ri za ção ga ran te a atu a li za ção das

re la ções de tra ba lho pa ra uma no va
re a li da de la bo ral, con fe rin do mai or
“li ber da de de or ga ni za ção pro du ti va
dos ci da dãos” e va li dan do “di fe ren tes
for mas de di vi são do tra ba lho”, con- 
for me es cri to por Gil mar Men des, re- 
la tor do te ma na Cor te.

Ao re co nhe cer a re per cus são ge ral
do as sun to, Men des fri sou o gran de
vo lu me de re cur sos que che gam ao
Su pre mo to dos os anos, do ti po cha- 
ma do re cla ma ção cons ti tu ci o nal, em
que em pre sas bus cam re ver ter o re co- 
nhe ci men to de vín cu los tra ba lhis tas,
ale gan do des cum pri men to da de ci- 
são da cor te so bre a ter cei ri za ção ir- 
res tri ta.

O mi nis tro deu co mo exem plo o
pri mei ro se mes tre de 2024, pe río do
no qual fo ram jul ga das pe las du as tur- 
mas do Su pre mo mais de 460 re cla- 
ma ções “que en vol vi am de ci sões da
Jus ti ça do Tra ba lho que, em mai or ou
me nor grau, res trin gi am a li ber da de
de or ga ni za ção pro du ti va”, des cre veu
Men des. No mes mo pe río do, fo ram
1.280 de ci sões mo no crá ti cas (in di vi- 
du ais) so bre o as sun to.

“Con for me evi den ci a do, o des cum- 
pri men to sis te má ti co da ori en ta ção
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral pe la Jus- 
ti ça do Tra ba lho tem con tri buí do pa ra
um ce ná rio de gran de in se gu ran ça ju- 
rí di ca, re sul tan do na mul ti pli ca ção de
de man das que che gam ao STF, trans- 
for man do-o, na prá ti ca, em ins tân cia
re vi so ra de de ci sões tra ba lhis tas”, es- 
cre veu Men des na de ci são des ta se- 
gun da.

O re cur so que ser vi rá de pa ra dig ma
so bre o as sun to tra ta do re co nhe ci- 
men to de vín cu lo em pre ga tí cio en tre
um cor re tor de se gu ros fran que a do e

uma gran de se gu ra do ra, mas Men des
des ta cou que uma even tu al te se de re- 
per cus são ge ral de ve rá ter al can ce
am plo, con si de ran do to das as mo da- 
li da des de con tra ta ção de tra ba lha dor
autô no mo ou pes soa ju rí di ca pa ra a
pres ta ção de ser vi ços.

“É fun da men tal abor dar a con tro-
vér sia de ma nei ra am pla, con si de ran- 
do to das as mo da li da des de con tra ta- 
ção ci vil/co mer ci al. Is so in clui, por
exem plo, con tra tos com re pre sen tan-
tes co mer ci ais, cor re to res de imó veis,
ad vo ga dos as so ci a dos, pro fis si o nais
da saú de, ar tis tas, pro fis si o nais da
área de TI, motoboys, en tre ga do res,
en tre ou tros”, afir mou o mi nis tro-re-
la tor.

Não há da ta de fi ni da pa ra que o Su-
pre mo pau te o pro ces so pa ra jul ga- 
men to pe lo ple ná rio. Quan do is so
ocor rer, os mi nis tros de ve rão de ci dir
so bre três pon tos já pré-de fi ni dos:

Segue a novela

Lá e cá

Travou tudo

Viva Sousa Dantas

Turismo em alta

 ESPLANADEIRA

Ei, STF, ca dê o cam bu rão?

Enquanto dá pena de até 16 anos de cadeia para os aloprados
golpistas do “8 de Janeiro de 2023” e, em canetadas monocráticas,
perdoa delatores confessos da Lava Jato, o Supremo Tribunal
Federal só piora sua imagem popular com a morosidade – conota
até companheirismo – do caso do ex-senador Fernando Collor de
Mello. Collor foi condenado a oito anos e 10 meses pela própria
Corte em 2023 com provas de corrupção e lavagem de dinheiro
quando senador. Ele recebeu R$ 20 milhões em propinas com
atuação de um bando seu na BR Distribuidora. Collor segue em
liberdade, amparado por dois pedidos de vistas de ministros
durante 2024 e agora nos embargos dos embargos (protocolados
dia 6 de março deste ano) como última tentativa de evitar a prisão.
No julgamento de um recurso, em 2024, mantiveram a pena
máxima o relator, Alexandre de Moraes, e os ministros Cármen
Lúcia, Flávio Dino, Edson Fachin, Luís Barroso e Luiz Fux. Os
ministros Dias Toffoli, Gilmar Mendes, Nunes Marques e André
Mendonça tentaram reduzir a pena a 4 anos (o que garantiria a
Collor até prisão domiciliar), mas foram vencidos. Cristiano
Zanin se disse impedido e não votou. A viatura da PF está
abastecida na garagem. Mas o Supremo segura a chave do carro.

O atual embaixador de Israel no Brasil, Daniel Zonshine,
conclui sua missão daqui a três meses, em julho, e retornará ao
seu país, se aposentando em seguida. Em janeiro, o Governo de
Benjamin Netanyahu solicitou o agrément para o sucessor, mas
até agora o Itamaraty não respondeu. Israel considera o
presidente Lula da Silva persona non grata.

O deputado Paulo Alexandre (PSDB-SP), ex-prefeito de Santos,
vai liderar missão parlamentar à Dinamarca e Alemanha, para
conhecer o túnel Fehmarnbelt, que ligará os dois países, com
inauguração prevista para 2029. Ele pode servir de modelo para o
túnel que ligará Santos ao Guarujá (SP), financiado pelos
Governos federal e estadual.

O governo do Paraguai avisou ao do Brasil que, enquanto a
gestão Lula da Silva III não esclarecer o caso da suposta
espionagem da ABIN de e-mails de diretores da Usina de Itaipu, as
negociações sobre o tratado não serão retomadas. Diplomatas
paraguaios dizem que houve quebra de confiança, e relações
demoram a se restabelecer. A Embaixada do Paraguai não recebeu
resposta do Brasil sobre pedido de esclarecimentos.

A Câmara dos Deputados realiza amanhã sessão solene em
memória das vítimas do Holocausto. Será, também, homenagem
ao embaixador brasileiro Luiz Martins de Souza Dantas que, à
época da 2ª Guerra, salvou centenas de judeus. Ele tinha 64 anos
em 1940 quando atuava na França e concedeu vistos para o Brasil
a judeus e outras minorias perseguidas pelos nazistas,
contrariando o Governo de Getúlio Vargas.

O turismo brasileiro registrou crescimento de 7,3% em
fevereiro de 2025, comparado ao mesmo período do ano anterior,
conforme o IBGE. Entre os Estados com destaque positivo estão:
Rio de Janeiro (3,1%), Paraná (6,5%) e Minas Gerais (1,7%). A alta
foi impulsionada por companhias aéreas, agências de viagens e
locação de automóveis.

#CCIFB celebra hoje 125 anos hoje: Cristo Redentor será
iluminado com cores da França. #Editora Rocco lança
NoviSalmos, com reflexões espirituais em poesia de cordel.  
#Felipe Melo lança amanhã livro “O que me fez tricampeão”, em
Volta Redonda (RJ). #DocuSign/Onfido: golpes digitais causam
prejuízos de até US$ 50 milhões anuais. #David Bydlowski (Rosh)
lança ferramenta Rosh Insights no Web Summit 2025.

São Luís, terça-feira, 15 de abril de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, terça-feira, 15 de abril de 2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2025 – SRP. A Prefeitura Municipal de 

Bom Jardim/MA, torna público para conhecimento dos interessados, nos termos da Lei Federal 

n°   14.133/2021 de 01/04/2021 e suas alterações posteriores que realizará licitação, na 

modalidade Pregão, na forma eletrônica, do tipo menor preço por item, em regime de 

fornecimento, tendo por objeto Registro de preços para futura e eventual contratação de pessoa 

jurídica para o fornecimento de peças estruturais em concreto para atender as necessidades da 

Prefeitura Municipal de Bom Jardim/MA. A realização do certame está prevista para o dia 08 de 

maio de 2025 às 09h00min (nove horas) – horário local de Bom Jardim/MA. O recebimento das 

propostas, abertura e disputa de preços será exclusivamente por meio eletrônico, no 

endereço:www.licitabomjardinense.com.br. O edital completo está à disposição dos 

interessados no site: www.bomjardim.ma.gov.br. No Portal Nacional de Compras Públicas 

(PNCP) / No sistema do TCE/SINC (https://apps.tce.ma.gov.br/sincsite/contrata). 
Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do e-mail: 

prefeiturabomjardimcpl@gmail.com. Bom Jardim/ MA, 11 de abril de 2025. Jânio Gomes 

Souza. Agente de Contratação.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO PERMANENTE DE APURAÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE E CONTROLE INTERNO

Processo nº 2025.560101.08736 (SEI)
Contrato nº 28/2021 – SEAP/MA
Interessado: AGILE CORP SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA
ASSUNTO: CONTRATAÇÃO PÚBLICA. IRREGULARIDADE NA EXECUÇÃO CONTRATUAL. 
APLICAÇÃO DE SANÇÃO ADMINISTRATIVA

1-Relatório (...)A ocorrência teve início a partir da sinalização do Supervisor de Fiscalização e 
Controle de Alimentação, por meio de Memorando nº 30/2025 – SFA/UGAM/SAAME/SEAP (id. 
6031360), no qual informou que a empresa EDNA MARIA EPP, subcontratada da empresa AGILE 
CORP SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA, entregou quentinhas do almoço com peso inferior, 
além disso a empresa forneceu o almoço com cardápio não condizente ao enviado mensalmente, 
conforme demonstrado no anexo (id. 6033112) (...) 2- Fundamentação (...)3- Decisão. Por todo o 
exposto e diante das defesas apresentadas, DECIDO por RESPONSABILIZAR a empresa AGILE 
CORP SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA, CNPJ: nº 00.801.512/0001-57, pelas irregularidades 
cometidas no âmbito da execução contratual. Desta forma, arrogo que seja aplicado o que segue:
a) Que seja aplicada a pena de multa no valor de R$ 1.012,68 (um mil e doze reais e sessenta e oito 
centavos) tal como estabelecido no bojo do Contrato nº 28/2021 – SEAP/MA, conforme ditames 
da Lei Federal nº. 8.666/1993, art. 87, II. Desta feita, intime-se a empresa para que conheça o teor 
da presente Decisão, facultando-lhe direito de apresentar suas razões recursais no prazo de 05 
(cinco) dias úteis a contar da intimação deste ato, restando caracterizado o direito ao contraditório 
e a ampla defesa, garantidos constitucionalmente, conforme Instrução Normativa nº. 03/2018 - SEAP. 
Ademais, que, após o trânsito em julgado, sejam imediatamente realizadas as diligências necessá-
rias ao cumprimento desta ratio decidendi. Regista-se, Publique-se e cumpra-se.

São Luís-MA, data da assinatura eletrônica (27 de março de 2025)
FREDSON PINHEIRO MACIEL

Subsecretário de Estado de Administração Penitenciária

DECISÃO ADMINISTRATIVA DE 1° GRAU

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico SRP nº 90.021/2025

Processo nº 78997/2024

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços terceirizados e continuados de 

Programação Visual e Redação Web; Abertura: 08/05/2025 às 10:00h (horário de Brasília); Local: 

https://www.gov.br/compras/pt-br/; Informações: Coordenadoria de Licitação e Contratos, Rua do 

Egito, nº 144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; E-mail: colicitacao@tjma.jus.br. Fone: (98) 

2055-2419. São Luís/MA, 11 de abril de 2025. Sanae Souza Yamada - Pregoeira TJMA (Uasg 925125).

ESTADO DO MARANHÃO
PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Empresa Maranhense de Mineração S/A
CNPJ/ME 06.268.973/0001-92 - NIRE nº 21 3 0000484 0

Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação

Ficam os senhores acionistas da Empresa Maranhense de Mineração S/A, convocados 

para se reunirem no dia 24 de abril de 2025, às 09:00 horas, em chamada única e de 

modo digital, através da plataforma de videochamadas “Zoom”, cujo link será encaminhado 

após a confirmação de presença através do e-mail: assembleia.tmc.2021@gmail.com, 

devendo no mesmo ato informar o nome completo, RG, CPF e e-mail do solicitante, para 

deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 01. Tomar conhecimento, discutir e aprovar o 

balanço social encerrado em 31 de dezembro de 2024.

São Luis, 15 de abril de 2025

Eneida Melo Cruz - Diretora Presidente.
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Comunidade do Santa Cruz realiza Procissão do Fogaréu nesta terça-feira (15),
promovida pela Comunidade Nossa Senhora da Consolação, em São Luís

PROCISSÃO DO FOGARÉU

Tradição e fé em
movimento

A fé cris tã to ma con ta das ru as de
São Luís, nes ta ter ça-fei ra (15), com a
re a li za ção da tra di ci o nal Pro cis são do
Fo ga réu, pro mo vi da pe la Co mu ni da- 
de Nos sa Se nho ra da Con so la ção, no
bair ro San ta Cruz.

A ma ni fes ta ção re li gi o sa, que faz

par te da vi vên cia da Se ma na San ta, é
mar ca da pe la emo ção, sim bo lis mo e
for te ex pres são cul tu ral.

A pro cis são é or ga ni za da por uma
co mis são de 13 mem bros da pró pria
co mu ni da de e in te gra a pro gra ma ção
da Pa ró quia Nos sa Se nho ra da Con- 

cei ção do Anil. O even to reú ne fiéis e
cu ri o sos pa ra acom pa nhar o cor te jo,
que re mon ta a pri são de Je sus Cris to
com a pre sen ça im pac tan te dos “far ri- 
co cos” — per so na gens en ca pu za dos,
por tan do to chas, que re pre sen tam os
sol da dos ro ma nos.

A preparação dos 40 farricocos

fi 
fle 

RO DO VI AS FE DE RAIS

5 mo to ris tas
fo ram de ti dos por
em bri a guez ao
vo lan te nas BRs
do Ma ra nhão

Du ran te o úl ti mo fim de se ma na, a Po lí cia Ro do viá ria
Fe de ral (PRF) de te ve cin co con du to res por em bri a guez
ao vo lan te em di fe ren tes tre chos das ro do vi as fe de rais
que cor tam o es ta do do Ma ra nhão. Den tre as cin co, três
fo ram re gis tra das nos mu ni cí pi os de Bal sas, Im pe ra triz
e Açai lân dia.

As ou tras du as ocor rên ci as fo ram re gis tra das pe las
de le ga ci as de São Luís e Bar ra do Cor da.
A pri mei ra ocor rên cia ocor reu no iní cio da ma dru ga da
de sá ba do (12), por vol ta da 1h15, no km 407 da BR-230,
em Bal sas (MA). A equi pe PRF foi aci o na da pe la Cen tral
pa ra aten di men to de um si nis tro do ti po co li são fron tal.
No lo cal, os po li ci ais sub me te ram o con du tor de um veí- 
cu lo, um ho mem de 38 anos, na tu ral da Pa raí ba, ao tes te
do etilô me tro. O re sul ta do foi de 0.79 mi li gra mas de ál- 
co ol por li tro de ar ex pe li do.

fi 

fi 

fis 

São Luís, terça-feira, 15 de abril de 2025

fiéis 

A par tir das 19h, tem iní cio a pre pa- 
ra ção dos 40 far ri co cos, que sa em da
por ta da Igre ja Nos sa Se nho ra da Con- 
so la ção, no San ta Cruz, acom pa nha- 
dos por can to res e pe la ban da da
Guar da Mu ni ci pal. A ca mi nha da ini- 
cia-se com uma ora ção e se gue em
cor te jo de sor de na do, em cli ma de
mis té rio e pe ni tên cia, ru mo à Co mu- 
ni da de São Jo sé Ope rá rio, no bair ro
Ve ra Cruz, on de a me sa da Úl ti ma
Ceia es ta rá pos ta.

Em se gui da, o tra je to avan ça pa ra a
Igre ja Nos sa Se nho ra Apa re ci da, no
bair ro Ra di o nal, on de os par ti ci pan- 
tes en to am o tra di ci o nal cân ti co “Em
Je ru sa lém”. O des ti no fi nal da pro cis- 
são é a Igre ja Se nhor Bom Je sus, na Di- 
vi neia — lo cal que re pre sen ta o Mon te
das Oli vei ras. No pá tio da igre ja, ocor- 
re o mo men to sim bó li co da pri são de
Je sus, en cer ran do a noi te com ho mi- 

lia con du zi da pe lo sa cer do te. “A Pro- 
cis são do Fo ga réu é um mo men to for- 
te da nos sa ca mi nha da de fé, em que
to da a co mu ni da de se une pa ra re vi- 
ver os úl ti mos pas sos de Je sus com
mui ta ora ção, res pei to e de vo ção. É
uma tra di ção que to ca os co ra ções,
es pe ci al men te por sua for ça sim bó li- 
ca e es pi ri tu al. Es te ano, es ta mos com
uma par ti ci pa ção ain da mais ati va
das fa mí li as e da ju ven tu de, o que nos
ale gra mui to, pois mos tra que a fé es tá
em mo vi men to e se re no va a ca da ge- 
ra ção. Pre pa ra mos tu do com mui to
ca ri nho, bus can do pro por ci o nar uma
ex pe ri ên cia de pro fun da re fle xão so- 
bre o amor de Cris to e seu sa cri fí cio
por nós”, res sal ta Rai mun da Ma ri nho,
co or de na do ra da Co mu ni da de Nos sa
Se nho ra da Con so la ção e mem bro da
Co mis são de Or ga ni za ção da Pro cis- 
são do Fo ga réu.

fim 

fi 

fi 

fis 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025 – SRP. A Prefeitura Municipal de 

Bom Jardim/MA, torna público para conhecimento dos interessados, nos termos da Lei Federal 

n°   14.133/2021 de 01/04/2021 e suas alterações posteriores que realizará licitação, na 

modalidade Pregão, na forma eletrônica, do tipo menor preço por item, em regime de 

fornecimento, tendo por objeto Registro de preço para futura e eventual contratação de empresa 

para aquisição de gêneros alimentícios, a fim de satisfazer as necessidades das Secretarias 

Municipais de Bom Jardim/MA. A realização do certame está prevista para o dia 07 de maio de 

2025 às 15h00min (quinze horas) – horário local de Bom Jardim/MA. O recebimento das 

propostas, abertura e disputa de preços será exclusivamente por meio eletrônico, no 

endereço:www.licitabomjardinense.com.br. O edital completo está à disposição dos 

interessados no site: www.bomjardim.ma.gov.br. No Portal Nacional de Compras Públicas 

(PNCP) / No sistema do TCE/SINC (https://apps.tce.ma.gov.br/sincsite/contrata). 

Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do e-mail: 

prefeiturabomjardimcpl@gmail.com. Bom Jardim/ MA, 11 de abril de 2025. Jânio Gomes 

Souza. Agente de Contratação.
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Marcinho foi procurado e pode assumir o comando do Bode Gregório no restante do
Estadual e na Série D do Campeonato Brasileiro

NE RES PIN TO

No ta

Clas si fi ca ção

MUDANÇA

MAC demite Flávio e
anuncia novo técnico

A
que da de pro du ção do MAC
no Es ta du al, na re ta fi nal da
fa se clas si fi ca tó ria, cul mi nou
com a dis pen sa do téc ni co

Flá vio Araú jo. O clu be in for mou que
nas pró xi mas ho ras o no me do no vo
co man dan te se ria anun ci a do ofi ci al- 
men te, o que não acon te ceu até o fe- 
cha men to des ta pá gi na, no pe río do
da tar de. Fon tes li ga das à di re to ria
dis se ram a O Im par ci al que o ma ra- 
nhen se Mar ci nho Guer rei ro era o pri- 
mei ro da lis ta de op ções. As ne go ci a- 
ções es ta vam em cur so e bem adi an- 
ta das. Mar ci nho foi vi ce-cam peão pi- 
aui en se nes ta tem po ra da, di ri gin do a
equi pe do Flu mi nen se-PI.

Flá vio Araú jo foi de mi ti do lo go
após o em pa te (1 a 1) do úl ti mo do- 
min go, con tra o IA PE. O re sul ta do dei- 
xou a equi pe em si tu a ção bas tan te di- 
fí cil no Cam pe o na to Ma ra nhen se, na
lu ta pa ra che gar às se mi fi nais. Foi o
quin to jo go se gui do sem uma vi tó ria e

is so aca bou sen do a go ta d’agua pa ra
o afas ta men to do pre pa ra dor, pois as
úl ti mas atu a ções vi nham re al men te
sen do bas tan te ruins. To da a co mis- 
são téc ni ca foi dis pen sa da.

Flá vio Araú jo che gou ao MAC no
mês de ou tu bro do ano pas sa do, com
al ta apro va ção da tor ci da por ter um
his tó ri co bas tan te po si ti vo na sua car- 
rei ra, que o le vou ao ape li do de “Rei
do Aces so”. O Bo de Gre gó rio, no en- 
tan to, nos pri mei ros jo gos des te ano
foi eli mi na do na pri mei ra fa se da Pré-
Co pa do Nor des te e da Co pa do Bra sil.
Em 15 jo gos sob o co man do do pre pa- 
ra dor, o Ma ra nhão con quis tou cin co
vi tó ri as, cin co em pa tes e te ve cin co
der ro tas, apro vei ta men to de 44,4%.
Se gun do a no ta ofi ci al do clu be, hou- 
ve um acor do en tre as du as par tes.

“O Ma ra nhão Atlé ti co Clu be vem a
pú bli co co mu ni car a de ci são, em co- 
mum acor do, da saí da do téc ni co Flá- 
vio Araú jo e sua co mis são. O clu be
apro vei ta pa ra agra de cer o tra ba lho

re a li za do e de se jar su ces so na car rei ra
dos pro fis si o nais. Na se gun da-fei ra, o
qua dri co lor anun ci a rá um no me pa ra
o co man do téc ni co da equi pe. Obri- 
ga do, Flá vio! Avan te, Ma ra nhão!”, diz
o co mu ni ca do.

ESTADUAL

Sampaio pega Tuntum para garantir a vaga

O Sam paio Cor rêa fe cha ho je a pe- 
núl ti ma ro da da do Tur no Úni co, se- 
gun da fa se (vol ta) do Cam pe o na to
Ma ra nhen se, en fren tan do o Tun tum,
a par tir das 19h, no Es tá dio Nho zi nho
San tos. 

A equi pe tri co lor, que tem 22 pon- 
tos e per ma ne ce em se gun do lu gar,
po de as su mir a li de ran ça da com pe ti- 
ção, ul tra pas san do o Im pe ra triz. Os
sam paí nos, com 25 pon tos, te rão dois
a mais que o Ca va lo de Aço. Já o Leão
dos Co cais (13), lu ta pa ra es ca par do
re bai xa men to, pois ocu pa a pe núl ti- 
ma po si ção. Uma vi tó ria, po rém, dei- 
xa rá a equi pe ao la do do Pi nhei ro, que
tem 16. Se o triun fo for mais de dois
gols de di fe ren ça, o Tun tum sai do Z2.
O Sam paio vem de um em pa te (sem
gols) com o Mo to Club e ain da não
per deu ne nhum jo go sob a di re ção do
téc ni co Gér son Gus mão.Nos úl ti mos
di as, fo ram anun ci a das qua tro no vas

con tra ta ções pa ra o Es ta du al. Ou tras
se rão apre sen ta das nas pró xi mas ho- 
ras com vis tas à dis pu ta da Sé rie D do
Cam pe o na to Bra si lei ro.
A for ma ção da equi pe, co mo sem pre
acon te ce, só se rá con fir ma da nes ta
ter ça-fei ra. Sa be-se, de an te mão, que
o Tri co lor não tem pro ble mas de le- 
sões e ape nas um ti tu lar (Ca vi), sus- 
pen so, es ta rá au sen te. 

Pi men ti nha, Jô e Al li son já es tão re- 
cu pe ra dos. A pro vá vel for ma ção se rá
es ta: Alan Sil va; Ray,, Edu ar do, Wesley
e Thi a go Ro sa; Jair, An der son Re ci fe e
Ba lão; Pi men ti nha, Hen ri que
(Yamada) e Adri a no. Já o Tun tum vai
em bus ca de uma re a bi li ta ção, pois
vem de der ro ta (2 a 0) pa ra o Mo to no
Mu ni ci pal. O téc ni co Mar lon Cu trim
não po de rá con tar com dois ti tu la res.
Ma teus e Le an dro, que fo ram ex pul- 
sos no úl ti mo jo go, vão cum prir sus- 
pen são.

Após os jo gos do úl ti mo fim de se- 
ma na, a bri ga fi cou mais acir ra da e os
úl ti mos clas si fi ca dos pa ra as se mi fi- 
nais só se rão co nhe ci dos na ro da da fi- 
nal do Tur no. 

O Mo to Club, que ga nhou do Tun- 
tum no sá ba do, su biu pa ra o quar to
lu gar com 20 pon tos, igua la do ao Ma- 
ra nhão Atlé ti co, mas le van do van ta- 
gem no sal do de gols: 5 a 3. O IA PE,
com o em pa te di an te do MAC, su biu
pa ra a ter cei ra po si ção na ta be la com
21 pon tos. 

A si tu a ção do Ma ra nhão (20 pon- 
tos) per ma ne ce in de fi ni da e de pen de
de uma vi tó ria ou em pa te com o Sam- 
paio, des de que o Mo to não ven ça o
Im pe ra triz, no Frei Epi fâ nio. Pi nhei ro
(13) vai ten tar es ca par da de go la com
uma vi tó ria so bre o IA PE na úl ti ma ro- 
da da. O Vi a na é o úni co ti me re bai xa- 
do já.(N.P)

VI SI TA INES PE RA DA

Tor ce dor do Chel sea
vi a ja de Lon dres
pa ra o Rio pa ra ver
Thi a go Sil va jo gar
pe lo Flu mi nen se

O Flu mi nen se con tou com um Ma ra ca nã cheio de tri- 
co lo res pa ra ven cer o San tos por 1 a 0, em jo go vá li do pe- 
la ter cei ra ro da da do Cam pe o na to Bra si lei ro. Mas uma,
en tre as mais de 46 mil vo zes pre sen tes, ti nha um so ta- 
que bri tâ ni co e es ta va lá pa ra ver um jo ga dor em es pe cí- 
fi co: Thi a go Sil va.

Tra ta-se de Theo Mil ki, tor ce dor do Chel sea de 28
anos que mo ra em Lon dres e foi ao Rio de Ja nei ro ape- 
nas pa ra as sis tir ao ído lo jo gar no Ma ra ca nã. Ele veio ao
Bra sil pa ra a dis pu ta da Ma ra to na de São Pau lo, re a li za- 
da no úl ti mo dia 6 de abril, e es ten deu a per ma nên cia
por con ta do jo go. “De pois de re ser var meus vo os, fi quei
im pa ci en te men te es pe ran do a di vul ga ção da ta be la do
Bra si lei rão pa ra po der pla ne jar mi nha es ta dia no Rio de
Ja nei ro em tor no de um jo go do Flu mi nen se. Nun ca se- 
ria Fla men go, ape nas Flu mi nen se, pa ra que eu pu des se
ver meu ído lo Thi a go Sil va mais uma vez e vi ver a ex pe ri- 
ên cia do Ma ra ca nã ven do-o com as co res do Tri co lor”,
afir mou o bri tâ ni co em en tre vis ta. “Não me im por ta va
com qual ti me o Flu mi nen se iria jo gar. Con tan to que eu
pu des se ver o ti me e o Thi a go em cam po, era is so que
im por ta va”.

Por coin ci dên cia, a da ta dis po ní vel ao tor ce dor dos
Blu es foi jus ta men te a par ti da do úl ti mo do min go, que,
além de Thi a go Sil va em cam po, mar cou tam bém a vol ta
de Neymar aos gra ma dos pe lo San tos e ao Ma ra ca nã.

Mas a pre sen ça do cra que san tis ta foi in di fe ren te pa ra
o bri tâ ni co. O fo co era mes mo ver o za guei ro de 40 anos
mais uma vez em cam po. “Quan do re ser vei meus vo os,
ain da não sa bia que o Neymar se jun ta ria ao San tos.
Quan do vi que o San tos se ria o ad ver sá rio, fi quei um
pou co re ce o so de não con se guir in gres so pa ra ho je por
cau sa da po pu la ri da de do Neymar aqui no Bra sil. Mas
meus olhos es ta vam fo ca dos ex clu si va men te no Thi a go
Sil va du ran te to da a par ti da”, com ple tou.

Ele, que é pu bli ci tá rio, tem um per fil de di ca do ao
Chel sea nas re des so ci ais em que afir ma que “o Chel sea
é mi nha re li gião, Stam ford Brid ge mi nha igre ja e Fàbre- 
gas meu pas tor”. É um dos apre sen ta do res do pod cast
From The Shed End, que pu bli ca epi só di os se ma nais so- 
bre o ti me de Lon dres.

Thi a go Sil va jo gou pou co tem po pe la equi pe lon dri- 
na, mas cer ta men te dei xou uma mar ca. Fo ram qua tro
tem po ra das ves tin do a ca mi sa 6, em que atu ou 156 ve- 
zes e mar cou no ve gols. So mou ao cur rí cu lo os tí tu los da
Cham pi ons Le a gue, da Su per co pa da UE FA e do Mun di- 
al de Clu bes. “Thi a go dei xou um im pac to eter no en tre
to dos os tor ce do res do Chel sea. A tor ci da de Stam ford
Brid ge ain da can ta seu no me até ho je, mes mo de pois de
sua saí da. Ele fi cou ape nas qua tro anos no Chel sea, mas,
em mar ço, foi elei to um dos in te gran tes do me lhor ti me
da his tó ria do clu be em seus 120 anos de exis tên cia.
Len da!”, afir ma.

Theo in clu si ve foi à par ti da de des pe di da de Thi a go
Sil va no Chel sea e con se guiu um au tó gra fo na ca mi sa
com aju da de Bel le Sil va, es po sa do za guei ro. O jo ga dor
foi ho me na ge a do com um ban dei rão em Stam ford Brid- 
ge na oca sião.

São Luís, terça-feira, 15 de abril de 2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2025 – SRP. A Prefeitura Municipal de 

Bom Jardim/MA, torna público para conhecimento dos interessados, nos termos da Lei Federal n°   

14.133/2021 de 01/04/2021 e suas alterações posteriores que realizará licitação, na modalidade 

Pregão, na forma eletrônica, do tipo menor preço por item, em regime de fornecimento, tendo por 

objeto Registro de preços visando à contratação de empresa para fornecimento de gêneros 

alimentícios destinados a merenda escolar da rede municipal de ensino do Município de Bom 

Jardim/MA. A realização do certame está prevista para o dia 06 de maio de 2025 às 11h00min 

(onze horas) – horário local de Bom Jardim/MA. O recebimento das propostas, abertura e disputa 

de preços será exclusivamente por meio eletrônico, no 

endereço:www.licitabomjardinense.com.br. O edital completo está à disposição dos 

interessados no site: www.bomjardim.ma.gov.br. No Portal Nacional de Compras Públicas 

(PNCP) / No sistema do TCE/SINC (https://apps.tce.ma.gov.br/sincsite/contrata). 

Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do e-mail: 

prefeiturabomjardimcpl@gmail.com. Bom Jardim/ MA, 11 de abril de 2025. Jânio Gomes 

Souza. Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2025 – SRP. A Prefeitura Municipal de 

Bom Jardim/MA, torna público para conhecimento dos interessados, nos termos da Lei Federal 

n°   14.133/2021 de 01/04/2021 e suas alterações posteriores que realizará licitação, na 

modalidade Pregão, na forma eletrônica, do o menor preço por lote, em regime de fornecimento, 

tendo por objeto Registro de preços para futura e eventual contratação de pessoa jurídica para o 

fornecimento de medicamentos e insumos hospitalares para atender as necessidades da 

Prefeitura Municipal de Bom Jardim/MA. A realização do certame está prevista para o dia 06 de 

maio de 2025 às 15h00min (quinze horas) – horário local de Bom Jardim/MA. O recebimento das 

propostas, abertura e disputa de preços será exclusivamente por meio eletrônico, no 

endereço:www.licitabomjardinense.com.br. O edital completo está à disposição dos 

interessados no site: www.bomjardim.ma.gov.br. No Portal Nacional de Compras Públicas 

(PNCP) / No sistema do TCE/SINC (https://apps.tce.ma.gov.br/sincsite/contrata). 

Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do e-mail: 

prefeiturabomjardimcpl@gmail.com. Bom Jardim/ MA, 11 de abril de 2025. Jânio Gomes 

Souza. Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2025 – SRP. A Prefeitura Municipal de 

Bom Jardim/MA, torna público para conhecimento dos interessados, nos termos da Lei Federal 

n°   14.133/2021 de 01/04/2021 e suas alterações posteriores que realizará licitação, na 

modalidade Pregão, na forma eletrônica, do tipo menor preço por item, em regime de 

fornecimento, tendo por objeto Registro de preço para futura e eventual contratação de pessoa 

jurídica especializada no fornecimento de material de expediente, para atender as necessidades 

das diversas secretarias da Prefeitura Municipal de Bom Jardim/MA. A realização do certame 

está prevista para o dia 07 de maio de 2025 às 09h00min (nove horas) – horário local de Bom 

Jardim/MA. O recebimento das propostas, abertura e disputa de preços será exclusivamente por 

meio eletrônico, no endereço:www.licitabomjardinense.com.br. O edital completo está à 

disposição dos interessados no site: www.bomjardim.ma.gov.br. No Portal Nacional de 

Compras Públicas (PNCP) / No sistema do TCE/SINC 

(https://apps.tce.ma.gov.br/sincsite/contrata). Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos 

através do e-mail: prefeiturabomjardimcpl@gmail.com. Bom Jardim/ MA, 11 de abril de 2025. 

Jânio Gomes Souza. Agente de Contratação.
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5GERAL

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024

GERAL 4

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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Can to ria, bei jo e
ho me na gem: tu do
so bre a vi a gem de
Katy Perry ao
es pa ço

Na ma nhã des ta se gun da-fei ra (14/4), Katy Perry em- 
bar cou em uma mis são da Blue Ori gin — em pre sa de fo- 
gue tes de Jeff Be zos, fun da dor da Ama zon — pa ra o es- 
pa ço. Com tri pu la ção 100% fe mi ni na, a can to ra per ma- 
ne ceu por 11 mi nu tos fo ra da ter ra, quan do cru zou a Li- 
nha de Kár man, a fron tei ra en tre a at mos fe ra ter res tre e
o es pa ço ex te ri or que fi ca a uma al ti tu de de 100 km aci- 
ma do ní vel do mar.

A pri mei ra di va pop a ir pa ra o es pa ço vi ra li zou no X
(an ti go Twit ter), acu mu lan do mais de 100 mil twe ets so- 
men te no Bra sil. “Acre di tar nos seus so nhos e di zer is so
re al men te os tor na re a li da de”, afir mou Katy em ví deo
pu bli ca do nas re des so ci ais. No es pa ço, a can to ra per- 
for mou What a Won der ful World, de Louis Arms trong.

Na trans mis são ofi ci al do voo, Katy ex pli cou o porquê
es co lheu a can ção de Arms trong: “Eu já can tei es sa mú- 
si ca no pas sa do, e não ti nha ideia de que a can ta ria no
es pa ço. Mas não é so bre mim, não é so bre can tar mi- 
nhas mú si cas. É so bre o co le ti vo, so bre nós, so bre abrir
es pa ço pa ra mu lhe res no fu tu ro. É so bre per ten cer. É so- 
bre es se mun do ma ra vi lho so que a gen te vê, e apre cia. É
tu do pe lo be ne fí cio da Ter ra.”

Katy vi a jou em uma cáp su la no for ma to de uma pe na,
que des cre veu co mo um “cha ma do pes so al” de vi do ao
ape li do da do pe la mãe: “Fe ather” (“pe na” em in glês). Foi
a pri mei ra vez que um gru po com pos to to tal men te por
mu lhe res foi ao es pa ço des de 1963. Lau ren Sán chez,
Aisha Bowe, Aman da Nguyen, Ke ri an ne Flynn e Gayle
Kin acom pa nha ram a can to ra na mis são.

O lan ça men to do fo gue te con tou com a pre sen ça de
Jeff Be zos e ou tras ce le bri da des, co mo Oprah Winfrey e
as Kar dashi ans. Após o pou so, Be zos re ce beu a noi va,
Lau ren Sán chez, com um bei jo.

“Nun ca sen ti tan to amor quan to ho je. Sin to que a
men sa gem que te nho é: ‘Vo cê nun ca sa be a quan ti da de
de amor que tem den tro de si até o dia em que se lan ça’”,
de cla rou. Quan do a na ve pou sou, Katy bei jou o chão
emo ci o na da.
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Documentário “Entra Pra Roda Mulher” homenageia mulheres

VAI SER LANÇADO NESTA TERÇA, NO TEATRO CAZUMBÁ, NO CENTRO HISTÓRICO, O DOCUMENTÁRIO “ENTRA PRA RODA MULHER”

O sam ba, um dos rit mos mais po- 
pu la res do Bra sil, tem uma for ça sin- 
gu lar em São Luís do Ma ra nhão, on de
as mu lhe res de sem pe nham pa péis
fun da men tais na pro du ção e exe cu- 
ção des sa ma ni fes ta ção cul tu ral. Em
qua dras de es co las de sam ba, nas ro- 
das e nos car na vais, as mu lhe res do
sam ba se des ta cam co mo com po si to- 
ras, in tér pre tes, pre si den tes de agre- 
mi a ções, mu si cis tas, pas sis tas, cos tu- 
rei ras, ade re cis tas, por ta-ban dei ras e
fo liãs, na cons tru ção da his tó ria do
sam ba lu do vi cen se.

Vai ser lan ça do nes ta ter ça-fei ra,
dia 15 de abril, no Te a tro Ca zum bá, no
Cen tro His tó ri co, o do cu men tá- 
rio “En tra Pra Ro da Mu lher”.

O au di o vi su al se pro põe a ex plo rar
as tra je tó ri as de mu lhe res que ocu- 
pam di fe ren tes es pa ços no mo vi men- 
to do sam ba, in ves ti gan do su as his tó- 

ri as de vi da, in fluên ci as e su as pro fun- 
das co ne xões com a cul tu ra lo cal. O
pro je to vai além das tra di ci o nais ro- 
das de sam ba e abran ge os sam bas
dos blo cos tra di ci o nais, das es co las,
das ro das e dos rit mis tas do Fu zi lei ros
Fu zar ca, evi den ci an do os ba tu ques
ge nui na men te lu do vi cen se.

“O sam ba, em sua mul ti pli ci da de, é
nu tri do pe lo tra ba lho e de di ca ção
des sas mu lhe res, que com su as can- 
ções, ver sos e ba tu ques, fa zem o rit mo
ga nhar vi da”, res sal ta a ide a li za do ra
do pro je to, ro tei ris ta e pro du to ra An- 
dréa Fra zão. O do cu men tá rio exal ta a
cri a ti vi da de, for ça e ins pi ra ção des sas
“ope rá ri as do sam ba”, que com seu ta- 
len to e de ter mi na ção, não ape nas fo- 
men tam, mas tam bém fun dam e im- 
pul si o nam o mo vi men to na ilha.

“En tra Pra Ro da Mu lher” con vi da o
pú bli co a ce le brar a im por tân cia e o

po der das mu lhe res que, com sua ar te
e re sis tên cia, tor nam o sam ba de São
Luís um dos mais re pre sen ta ti vos e
po ten tes do Bra sil. A pro du ção tam-
bém é uma pro va dos es pa ços ca da
vez mais ocu pa dos por elas. “A fron- 
tei ra do au di o vi su al es tá aber ta pa ra
as mu lhe res que es tão mui to pre sen- 
tes nes te tra ba lho, pes qui san do, es tu- 
dan do, atu an do; fa zen do com que te-
mas re le van tes co mo es se che guem a
mais pes so as”, res sal ta a pes qui sa do- 
ra e di re to ra do do cu men tá rio Mô ni ca
Ro dri gues.

As pro ta go nis tas do Do cu men tá rio
são Gra ça Vi a na (Fu zi lei ros da Fu zar- 
ca); Ma ria do So cor ro Luz (Fa ve la do
Sam ba); Gir le ne Sá (Rai nha de Ba te ria
Tur ma do quin to); Lei la Tor res (Blo co
Tra di ci o nal Tro pi cais do Rit mo) e Ro-
se Car re nho (Gru po As Bra si lei ri- 
nhas).
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NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Duranteo projeto Páscoa no Rangedor, os participantes terão acesso a oficinas depintura facial e do projeto Formando e
Cozinhando, com atividades voltadas àpreparação de doces e outros alimentos relacionados à data comemorativa

Aberto no sábado (12), projeto Páscoa
no Rangedor, do Governo do Estado,

segue até dia 21 de abril
Co me çou nes te sá ba do (12) o pro je to Pás coa no Ran ge dor, que se di a rá, até o dia 21 des te mês, uma pro- 

gra ma ção es pe ci al em ce le bra ção à Pás coa no Par que do Ran ge dor, no Ca lhau. O go ver na dor Car los Bran- 
dão e a pri mei ra-da ma La ris sa Bran dão, ide a li za do ra do pro je to, es ti ve ram pre sen tes na aber tu ra do even to,
mar ca da por um mo men to de fé e união das fa mí li as. A ce rimô nia de aber tu ra con tou com apre sen ta ção do
can tor Fer nan do de Car va lho, bên ção do ar ce bis po me tro po li ta no de São Luís, Dom Gil ber to Pas ta na, e par- 
ti ci pa ção do pa dre Antô nio Ma ria. Cen te nas de fa mí li as acom pa nha ram a so le ni da de, que con tou com uma
me ga es tru tu ra de som e pal co. Pa ra a pri mei ra-da ma La ris sa Bran dão, a pro pos ta re pre sen ta mais op ções de
la zer e con vi vên cia pa ra as fa mí li as ma ra nhen ses. “Cri a mos es se even to com mui to ca ri nho pa ra to dos, pen- 
san do em ofe re cer mo men tos de fé, ale gria e di ver são pa ra as fa mí li as ma ra nhen ses. Até o dia 21 de abril, va- 

mos ter vá ri as atra ções mu si cais, re cre a ção, ofi ci nas, te a tro, ações de in clu são, dis tri bui ção de cho co la te e
mui to mais”, de cla rou. O Par que Es ta du al do Ran ge dor é ad mi nis tra do pe la Se cre ta ria de Es ta do do Go ver- 
no (Se gov), que deu su por te pa ra a re a li za ção do pro je to Pás coa no Ran ge dor. O se cre tá rio da pas ta, Már cio
Ma cha do, des ta cou a im por tân cia so ci al da ini ci a ti va, que va lo ri za ain da mais o es pa ço de la zer e con vi vên- 
cia do par que. “En cam pa mos es se pro je to ide a li za do pe la pri mei ra-da ma La ris sa Bran dão e al can ça mos es- 
se re sul ta do mui to bo ni to, com tu do mui to bem or ga ni za do. Va mos em fren te pa ra fa zer ou tros even tos co- 

mo es te”, afir mou o se cre tá rio Már cio Ma cha do.

Toda a programação conta com entradas acessíveis. Além disso, por meio da AgênciaEstadual de Mobilidade Urbana e
Serviços Públicos (MOB), está sendo garantidotransporte inclusivo para pessoas com deficiência ou mobilidade
reduzidacadastradas no Programa Travessia

Audreia Noleto, a gestora Christiane Diniz, A Pres. da APAE de São Luís Arionildes
Silva e Silva, o Ver. Octávio Soeiro, Alexandrey Melo, Emanuelle Costa e o
Conselheiro Vanderlaan Rolim.

Time da Apae de São Luís: Christiane Diniz, Emanuele Costa, o Conselheiro
Vanderlaan Rolim, a Pres. Arionildes Silva e Silva, Eliseth Sarges e Aparecida Leite

Arionildes Silva e Silva, Pres. da Apae de São Luís agradeceu à Câmara Municipal
por todo apoio à causa da pessoa com deficiência
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